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A N N O  X X III

D O M IN G A  D E P O IS  
DA P A S C H O A

Y T U ’ (E. S, PA ULO ) 7 de Maio de 1927

Evangelho, João, 16, 16 22 
N ’aquelle tempo, disse Jesus a

vereis m ais, e passado a inda  
pouco tempo, torn&reis a ver-m e , 
palavras de sentido escuro, que 
não ta rd aram  a esclarecer-se com 
a m orte, resurreição, appariçõee 
repetidas, Ascenção do Redemp

saus discipulos : U a q u i a pouco  tor ao céo, ' vinda do E sp irito  
tem po não  m e vereis m a is  e Santo sobre os Apostolos, e, me- 
passado a inda  pouco tem po tor- j lho r que tudo» descortinaram  o 
narcis a ver-m e, porque vou a j m ysterio de ta l linguagem  as 
m eu  Pae. E n tão  disseram  a lguns  ! tribulações e trabalhos que a- 
de seus discipulos en tre  si - Q ue ' guardam  os discipulos, por am or 
quer elle dizer-nos : D a q u i  a  jdo Mestre.
pouco tem po não  m e vereis m ais  j Sim, contra vós levantar-se-ão 
e passado ainda  u m  pouco de j todas as potências da te rra  e do 
tem po to m a re is  a ver-me, por-  inferno. A vossa vida será de 
que vou a m eu  Pae ? D iz ia m . afflições e de am arguras, ao pas# 
po is  : Que significa o que elle so que todos os dias são de festa 
diz  : D ’aqui a pouco tem po  ? N ão  p a ra  os do m undo

milhões de annos ser-lhes á nova 
sem pre a v en tu ra  indizivel, novo

do subiu , de custo os ou
tros jornaes da terra co-1 j V I  I 1IA U U  VAL* ww*. •  wv V* ^

o gosto, novo o enlevo, e nova a í ,  \  í
felicidade; ao tempo qu e  os so- b r a m  1B $ 0 0 0  P e la  a a 91S n a  
berbos e feros perseguidores dos
discipulos de Christo, opprobrio

tura. A Federação m ilagro 
samente, ainda está  no re*

sabemos o que elle quer dizer. 
Vendo, pnis, Jesus que elles 
queriam  in terroga i o, disse-lhes : 
P ergun ta is  u n s  aos outros  o 
que eu vos quiz significar , di’ 
zendo-vos : D a q u i a pouco tem 
po não  m e vereis m ais e passa
do a inda  pouco tem po, torna-

Consolae-vos, ,porém, que não 
d u ra  m uito  a scena; m udar-se‘á  
em jnbilo a vossa tristeza, como 
em tristeza, breve se to rn a rá  a 
sua alegria. Mas, Jque enorm e 
differença !

P o r uns pouccs dias de p ran 
to suavizado com tantas conso-

já  e execração de genero h u m a  j g jm e n  d o s  5 $ 0 0 0  t a x a  d o s  
no e doa anjos, raivosos se estor-1 te m p o ã  a u r e o s d o s  D r« .C e z a r  
torcem  em horrendos supplicios- * r  , n  t
oo meio das chamas, Sem e sp e j i US USt°  C ™ Z ® J o s é , L e l ‘ e 
ranca nunca de allivio a lg u m -! P i n h e i r o , 0  P. F e r r o u d ,  p r i -  

De tantos afortunados chama- l m e ir o s  r e d a c t o r e s  d e s t e  j o r -  
dos felizes que rem oinham  hoje n a l  q u e  j á  e n t r o u  n o  23°. 
na scena do m undo, quantos so - ;a rm o  d e  vi(j a> E ’ p a s s a d o s  
breviventes d ’aq u i cmcoerita an U o  an n n fi n o r
nos ? E  os desapparecidos, onde! ., ^
estarão ? í u m  o u t r o  m i l a g r e  d e  e n c o -

nomia, com eça o nosso jor' 
, na  ̂ a reSpjrar melhor, sem  o 

O  H O S S O  | peso a sph ix ian te  das divi-
. das...
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deffensiva  que devem os sus 
ten tar  para que a bandeira 
de C hrista  seja sempre res* 
peitada e amada.

Catholicos ituan o3 Iprote* 
gei o vosso j o r n a l : A  F ede
ração '

A R E D A C Ç Ã O

A  Igreja e as
Bellas Artes

anmversario

reis a ver-me- E m  verdade, em  lações interiores, cabe’vos alegria 
verdade, digo-vos que haveis de que ninguém  vos tira , gozo e* 
chorar e gem er e o m u ^ d o  se terno que logo apaga 'da  memo* i 
ha  de a legrar, e^qy& Jiaveis d e ^ ria , o que por m eu am or zof-j 
vòs entriSfécèr, m as to ^sa  ale' r í  restes sobre a te r ra ;  en tretan to  i 
gria  converter’se'd em  gozo. A  j os m undanos, por um as horas ? 
m u lh e r , quanda  dá a luz, está j de prazeres aguados com tantas 
triste  porque é chegada a sua  am arguras, gozados a fu g ir, sof- 
hora ; m as depois de ter dado  frerão  infindos pezares, remorsos 
á, lu z  o filho , já  se não  lem bra  desesparação e supplicio que já- 
dos so ffrim en tos porque nasceu  mais acabam. Lá no cêo vos es-
urn hom em  ao m undo . A ssim  
tam bem  vós, n a  verdade, estais 
tn s tss  agora, m as eu hei de 
vevvos de novo e vosso cor&ção 
alegrar'se á e a vossa alegria  
n in g u é m  ve lo  poderá tira-

R E F L E X Õ E S

T ra z  este evangelho p arte  do 
m em orável discurso do Senhor 
aos Apostolcs, depois da ceia, pou
co antes de começar a dolorosa 
Paixão.

pero; como partilhastes dos m eus 
trabalhos e opprobios, p arte  vos 
guardo  tambem, nas m inhas de
licias, na m inha fg loria , delicias 
e gloria que nada poderá t u r 
var, escurecer, ou tirar-vos.

Q ue é feito dos que persegui
ram  aos Apostolos? dis um  sá
bio in terprete . Passou o tempo 
das suas glorias e esplendores, e 
o dos seus torm entos nunca fin
d a rá  ? Mais de dezoito séculos 
estão na B em aventurança os A- 
postolos, depois de poucos annos 

D 1 aqui a pouco tem po não  m e  de trabalhos, e, no fim de cem

F O L H E T IM  (51)

MAGNA PECCATR1X
K o r a a n c e  d o  t e m p o  d e  J e s u s  C h r i s to  

Pela B aroneza  A n n a  v a n K r a n e  
Traducção livre e autorizada por 

I S  O CR A T E S

CA PITULO V I 
Magdalena, assustadissima, dei

xou o leito . e, ajoelhando se a 
seus pés, passou-lhe tim idam ente 
a mão sobre os joelhos :

— Mãe— cham ou baixinho — 
que significa isto ? Que q u e r d i
zer este te rriv e l canto ?...

M an a  eetrem eceu, como si a 
tiveesem arrancado bruscam ente 
de um  sonho m áu; teve uru sor
riso doloroso e, passando a mão 
sobre a testa, como si quizesse 
afugen tar um a idéa siuistra,fitou 
Magdalena com um  o lhar ainda 
vago e distante.

— Não me é dado explical-o,fi
lh a  1—respondeu, entretanto , com 
calma.-—O Todo-Poderoso desven- 
d a h o á  quando fô r chegada a

No dia de S anta  Cruz— 6 
de M aio— com pletou 22 a n 
nos de vida o nosso jornal  
«A F ederação», orgam das 
Associações Catholicas d es 
ta cidade.

E* ò uníco jornal de Y tú  
que v iveu  2 2 annos sem ne
nhum a interrupção. Já pas
sou por mãos de m uitos re
dactores; já esteve  em con
dição tão precaria que em  
artigo de fundo se disse, 
certa vez, ser esse o u ltim o  
nnmero da Federação. M as, 
D eus louvado, até o dia de 
hoje. todas as semanas es 
m inguados assignantes  re 
cebem o jornal- E  continu a
rão recebendo-o até que se 
acabe o numero daquelles  
que sem nenhuma remunera
ção, se interessam  pela sor
te da Federação. Como tu-

hora L. E u  conhecia este canto 
te rr iv e l—proseguiu como si fa
lasse a si mesma—ha tr in ta  an 
nos que a sua pungente e am ea
çadora toada por toda a parte  
me pessegne... T riste  cântico de 
m orte, cuja le tra  é tenebrosa co
mo a noite; seus sons maguados 
alternam  em m inh’alma com u- 
ma o u tra  linda melodia que b ri
lh a  e canta como o dia !... Dois 
cânticos acom panham  me a vida, 
um  é triste, ou tro  é alegre ! E 
quanto  anhelo pelo m om euto a - 
bençoado em que esses dois can* I 
ticos diversos hão de se fu n d ir  j 
em um  só hymno, um  hym no 
de paz, de jub ilo  e de g loria I...

— Ouça-te o Altissimo 1— bel- 
bueiou Magdalena, contem plando 
com immenso respeito a in sp ira 
da physionomia da V irgem , 

j hJa escuridão crescente do quar- 
! to, o rosto da Im m aculada au- 
| reolava-se de luz im m aterial; ha*
; via em torno áquella  nobre ca* 
j beça como um brilho  celestial 

q u e  m ais p rofundos e m ais cla

ros lhe tornava os grandes olhos 
azues...

A peccadora contemplava-a em 
bevecida; de subito, um a rajada 
fortíssim a de vento en fu n o u  o 
longo véu de M aria, am  re lâm 
pago zigzagueou num a chicotada 
de luz, o estrepito  volante do

P edim os desculpas si a 
Federação não tem  corres
pondido ás justas  aspirações  
de seus leitores e a ss ig n a n 
tes. pois é sóm ente furtan
do pedacinhos de horas con  
sagradas ao afauoso m unus  
parochial que temos podido 
di i ig ir  os d estinem- • da  Fa* 
deração.

No dia em que apaiecer  
alguem  mais com petente, e 
esses andam muitos por ahi, 
— que os diam antes se oc . 
cu ltam  na terra— de boa
m ente  deixarem os a d irec 
ção do jornal, que certam en  
te em mãos mais habeis  
mais flores e fructos pradu* 
zirá.

No entretanto, este  anni- 
versario dá nos ensejo de 
lembrar aos catholicos que 
o bom jornal é o instrum en  
to de guerra mais valioso  
nas luctas  de offensiva e

Não podemos deixar de 
dizer a lgum as palavras,real
m ente bemrsignificativas, á- 
cerca da in fluencia  da Igre

ja  no progresso das Bellâs 
Artes.

«Supprimi, m entalm ente,  
diz Arm engaud, os m onu
mentos da arte christã  des
de os tempos das ca ta cu m 
bas até aos nossos dias; su p 
primi tudo o que resta das 
t  o li  e cções puhli ca s e par
ticulares, as m aravilhas da 
pintura e da escu lcu lp tu -  
ra, inspirados pelos genios  
christãos, e tereis a melhor  
demonstração de que foi a 
R elig ião  a unica inspirado-  
ra da grande arte, a fu n 
dadora de todas as escolas  
rivaes, a m ãe nutric ia  dos 
artistas.

A ella e só a ella toca  
o com pletar a belleza  das 
formas pagãs, addicionan-  
do-lhes a belleza,ainda m ui
to maior, do sentim entu  
chrístão; a arte an tiga  t i 
nha div in izado a matéria,

nosco, ou preferes que aq u i fi
quem os em quanto  Dão passa a 
trovoada.

— Pódem ficar commigo, meus

occasião e falarem os já. 
E m p u rran d o  M agdalena para 

trovão rebentou no espaço, e a j a  frente, apresentou- num  gesto 
chuva despejoa-se com fu r ia  inau* I meigo aos dois velhos surpresos, 
difa. E ra  a tempestade que Di- j M iraranTna ambos da cabeça aos 
mas annunciára . Magdalena, aco’ pés e, ao reconhecerem  £ a loura  
corada jun to  a M aria, estreme-1 peccadora de Magdala» recuaram  
cia de h o rro r  a cada faisoa que j instinctivam ente 9 como si lhe te- 
rasgava a a ltu ra  e a travessava,: messem o contacto.t‘

respondeu.' achava tão merecid0 
aquelle despreso I...

Maria, ;porém, reteve-a pela 
mão e, erguendo se, d ir ig iu  se a 
Déborí.h. Sua a lta  e majestosa 

amigos, e, como preciso falar-lhes ©gtatura dom inava o talhe esbel- 
desta qu e  ^aqui está, aproveito  a i t o d a  peccaJora.

— Meu F ilho  chamou-a {para 
o reino de Deus, que têm a 
m u rm u ra r  contra isto ? —pergun
tou gravem ente, contrahindo de 
leve as finas sobrancelhas. 

Déborah encolheu os hombros : 
— Isto é com o Mestre ! Na 

sua a bondade infinita trata com
~ 4. j c u i at- i , Sos publicanos e acolhe até oscomo serpente de fogo, o acanha- - N a o  sabes quem  é esta m a- peooadore8. Si é de j t0  d>E11

do aposento onde se achavam . O lher, senhora ? - exclam ou Na- 0  f nto  i?er, Mag
vento ru g ia  como ura leao des; th a n .-C o m o  ousa semelhante cre- L  EUe tó o  ód 4 é j j da
pertado, açoitando as arvore? dor a tu ra  aproxim ar-se de ti ?!... * L*aprox im ar
dam ente, e o ribombo im poteu  j — Esta m iserável nada tem que 
te do trovão fazia trem erem  as j fazer num a casa bonesfa— decla- 
paredes da casa do m ercador, i rou  a voz aguda de Déborah,com
Ou viram-se passos apressados no um a expressão de p rofundo des-

nós que recebamos em nossa ca
sa, nesta casa v irtuosa e limpa, 
esta renegada que tem escanda
lizado Mogdala e Jerusalém  com 
sua vida desregrada e a msolen- 
cia vergonhosa de seu luxo  . Epateo, e N athan entrou[ com sua preso.— Retira-te, apóstata !

m u lh e r Déborah. ' j M agdalena adiantou-Be para a )m e am  t , S6qhora Maria>
- S e n h o r a  M a r i a -  in terrogou  , po rta  de cabeça baixa; o sangue | naQ é c o m p a n h e ir9  que po38as 

respeitosamente, saudando a com subiu-lhe ás faces 'sob  a apóstro-, apresen tar aos discipulos amigo» 
um a inclinação—queres v ir  com- phe  m sultosa da velha, mas nao j 6



ÍELERAÇAO

a arte moderna deu lhe u- 
ma alma». Para não sahir

da V irgem  Santa ! N o ha 
cidade, v illa  ou aldeia em

da Ita lia , que nomes os dos que haja catholicos, que 
pintores christãos, que i i - 1neste aprazível mez das fio- 
lustraram o secu lo  que vaejres  nao se celebrem  as g  o- 
de Leão X  a Urbano X I I I !  rias de Maria com fervoro*
Fra Bartolom eu, Leonardo  
da V inci,  Raphael, André  
dei Sarto, Corregio» Ju lio  
R om ano,D anie l deV oiterra, 
M iguel A ngelo , Palm a  
o A n tigo , T iciano, P aulo  
Verone. Tintoroto, os Car- 
racis, Guido, D om iniguino.

«Todas as relig iões dao 
vida ás arte3 , ruas n en h u 
ma o faz tanto como a nos
sa», sscrevia a Napoleâo o 
grande estatuario  moderno, 
Canova.

Ainda bem que os t e m 
pos de um vergonhoso aban-

sas preces, com lindos hym -  
nos entoados em masicas das 
maÍ9 molodiosas e cm h a r 
moniosas vezes, que nos d e 
leitam , nos encantam  e nos 
arrebatam, dando nos uma 
idéa das harmonias a n g é l i 
cas que alegram  a todo o 
ceu. E depois, os templos  
engalanados, os altares ador
nados de flores e br ilhan
tes de luzes, como que nos 
convidam  a contem plar as

NOTICIÁRIO

R P. Luiz Yabar
Partiu  para F rib u rgo ,on 

de vae desenvolve» o seu  
zelo  o Revmo. P. L u iz  Y a 
bar que por espaço de 2 a n 
nos aqui execeu  o cargo de

Santa Casa
O m ovim ento da S. Casa  

de M isericórdia durante o 
m ez de A bril foi o segu in te:

E x is t ia m  em tra tam en to  
74 doentes, sendo: 33 ho
mens e 41 mulheres.

Entraram  63, sendo: 45 
hom ens e 18 mulheres.  

Sahiram  curads 58, sendo

bellezas do paraiso, de q ue , ^  ~
os templos catholicos, en- as Cruzada infatr
feicados de ricos e vistosos i t ü  E u clian stica .  por quem

superior da residencia do i Q7 , ->■>
Rom Tesus Anezar de iá 3 7  homfens e 2 1  ninlhereB.D O L L l  ' I O o U S .  / i  U c / í c t l  U o  I cx -17,  ,  n a 1. 4 r    A -balleceram 6 , 4 homens eadeantado em a unos o P . / c. n ’t 7 i . 1 2  mulheres.Yabar era sempre íncança- ■«. ,

t i 7 i r ic a r a m  em tratam entovel no desempenho cabal n o-, i oav . . , r . ■» 73, sendo 37 hom ens e 3bde seu m inistério  sagrado.■pv , , i mulheres.D urante o seu mandato,
floresceram m uito as d iver
sas associações erectas na 
igreja do Bom  Jesus, sobre*

dono passaram; e o n o sso . adornos, resp landecentes de tanto ee desvelava o vene

seculo de novo celebra com luzes,e  cheio  da3 harmonias jlando saC0r. *Iue m ul a 
enthusiasm o e se em penha idos cânticos  sagrados que ir' au^a( ê8 01xa ns cora<? 0 
em im itar as m aravilhas !a m ultidão dos fieis levan-j  se^s am i» os ® a mira ° '  
m edievaes da architecturá, tam em melodiosas vezes, ;10H‘ sen em arque com  
da esculptura e da pintura. são como que uma im agem . Pareceram o revmo. iga-  
Âdm iram -se tambem e com j bem que amortecida, da san | *10 (l ue âI11 0n? represon  
m uita  razão as m a g es te sa s , ta Jerusalém  celerte, em í 0 revm 0- ^ 1CT 0 ar 
e comovedoras h arm on ias ' que os anjos os santos c e le - jm 0’ 0 rev*n ~); ' os aS 
do canto gregoriano e as 'b ram  as glorias da grande \8e} '  ca p. J u h o  Montes, sr. 
bellas composições de um I R ainha do universo, entoan a Vl Sampaio e o.sr.cap. 
Rollando de Lattre. d o s 1 do os seas  louvores am mu lIrineu de Souza’ sr‘ L u iz
Palestr inas e dos A llegris ,  
de que dizia um mestre,

sicas celestiaes. G. N óvelli ,  sr. João Mar-

~  * ______- __________ , E is porque as d e v o ç õ e s !t in i ’ div0rsf  comm issões
depois de as ter ouvido na ido Méz de Maria são de r^Pre8en ân 0 as associa- 

r 1 çoes i o  Bom Jesus.
A o Revm o. Sr.P . Y^bar,

a redacção deste modesto

capella  s ix t in a  : «Não fiz| tanta doçura e encanto a 
mais que escutar os anjos todos os corações catholi- 
e repetir o que elles can- 
tavam ».

Emquanto por um lado 
a Igreja da*a ás alm as as p res ta rá  Virgem  das V i r  
luzes Ja verdade e nelJas j gens as suas fili^es homena  
assim  infundia o sentimen- \ gens:
to do bello e o desejo dei Salve, lindo m ez de Maio, 
o exprimirem pelas artes, ‘ Mez das flores, de alegria, 
olhavam  por outro lado os Salve; dias tão ditosos, 
reformadores do seculo  X V I . Dedicados a Maria.

eos, attrahindo para as i- . . v ._ „  r i , .  ■ íornal angura m uita  teli"c r o i a f i  o  p t i n o l  l a a  a  <a m n l r . T  J  0
cidade em se 
em Friburgo.

greias e capellas as m u ltr   ̂ , ,
« c • i- * cidade em seu n ovo  voszodoes de fieis, que ali vao 1 r

como uma supertição a pom
pa dos altares, e como id o 
latria ás ínnumeras obras 
primas que decoravam nos
sos templos e se obstinavam  
em destruir essas m aravi
lhas da arte christã.

«Eivando-se do espirito  
do seu fautor, frade in v e 
joso e bárbaro, declarou-se  
a Reforma, diz Chateau- 
briand, a in im iga  das ar* !

J. P.

MOVIMENTO PAROCHIAL

M ISSA S
M atriz—ás 7 e as 10 h o ra 3. 
Bom Jesus—ás 5 lj2 , 6 1|2 

7 1{2 horas.
C arm o—ás 5 i]2 ,e  as 8 h o ra  

CoDventinho— ás 7 horas

[ R. P. José Materni
Em  snbstitu ição ao revmo. 

P. L u iz  Yabar, acaba de ser 
nomeado Superior da res i 
dência do Bom Jesus,o  R .P .  
José Materni, que ^ha annos 
atraz já desempenhou esta  
mesma missão de que ora 
acaba de ser revestido pe
los seus superiores. Ao rev
mo. P . Materni apresenta
mos nossos cum prim entos  
com votos de muita ^felici
dade.

Santa Casa » » » a i
Asylo 6 1[4 AsylO
Na Ig reja  de S. Benedicto— ás 0  movimento do Asylo de 

tes. A o supprimir a f a c u r ^  j | 2 . iM endicidade d u ra n t9 o mez dc
dade im ag inativa  do  h o m e m  . Capella da Im m aculada Concei-

Os fallecidos sâo: F ran
cisco Sturim , T h eo p h ilo d e  
Arruda. H enrique Caioc, 
Cândido de Camargo, An-  
na Martins de Mello,Maria  
de Jesus Soares.

P harm acia—  R ece ita s  a- 
viadas 479.

Curativos em hom ens 620  
Em  m ulheres 230

T ota l 850  
Injecçôes em hom eus 315 
Em  m ulheres 300

T ota l 615 
F izeram  donativos—  sr, 

L u iz  M m g.um  Carneiro um  
anonym o doces e 2  fraugos.

A N N IV E B SA R IO —Fazem an‘ 
nos dia 12, a m enina Rosaria, fi
lha do sr- M anuel M artinelli : 
Rosa M aria do E . Santo, filha 
do sr. F irm lno  Octavio E. Santo. 

Nossos parabéns,

Faculdade de Philoso- 
phia e Letras de Sáo  
P aulo

aggregada á U n ivers idad e  
de L ou vain

No dia 24 do mês de A bril, 
no salão nobre do Gymnasic d© S* 
Bento os srs. Manoel Marcondes 
Rezende, José P into  A ntunes e 
A rlindo  José Veiga dos Santos 
receberam  o grao  de bacharéis 
em P h ilo sop lra  fe  Letras. Foi 
paranym pho o lente sr. D r. A le
xandre  Correia. pEste facto tão 
auspicioso nos enche de elegria 
principalm ente por estar t en tre  
os bacharelandos o nosso conter
râneo e collaborador, A rlindo 
Veiga dos Santos, a quem  viva
m ente felicitamos.

cortou a s  a z a s  a o  g e n io  eJçãoTodos os dias,missa as 6  3j4
n  a t i r o u  n n r  t e r r a  S p a horas; nas l as. sextas, apóz a Mis ram  3 homens. S ahiram  7 ho-

n n  (“ -o  SS. ficará expbLto a adora Im eose  1 m ulher. FalZeceu 1 ho-
retorma no s e u  C ''m e Ç ^ (Ção dos fioia, até as 5  da t a r d e jm em , coutm uam  79  asylados.
houvera a lc a o ç a d o  n m  e x i  j em q Ue dar-se-ha o e n c e rram e n to 1 Sahiram  4  homens o 1 m a
to pleno, t e r - s e  h i a  ap re*  CATECISM O | lh e r- Falleceu 1 homem

M atriz—ás 8 1[2 horas para  os! Esmolas (recebida dos senho-

E N T H R 0N I3A Ç A 0 DO S C 
D E  JESU S

Abrii* I -^a (̂ ;'a3 Passa3os o Revm o.Vi
Existiam  82 asylados- E n tra - Sa r*° en th roukou  na presidência

do sr. José R odrigues da -Silvei
ra a im agem  do S. Coração.

sentado, ao menos durante  
certo tempo, com outra for
ma de barbarie L. A Euro* 
pa, ou antes o m undofacha- 
va*se coberto de m onum en
tos da religião catholica. 
F oi ella  que nos deu essa  
architectura gothica, que

meninos
ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1 j2 horas* 

Cármo; ás 14 hs

res

A este acto restiveram  presen
tes pessoas de sua ’exma. f^m ilia 
e demars convidados. Apos a 
saudação feita pelo „ revmo.Viga* 
rio, foi servido aos presente uma

go 6  saccos ue milho, 1 capade- 
te e 50$000 para  pagar algum a 
disposa; Edm undo Correa Pa- 

_ _  ̂ checo, 1 capadete; Domingos de
-/ONGREGAÇÃÕ M ARIANA , Cam ar go 1 capadete; José Dias

H orm indo de Alm eida Camar- flna mesa de doces- ^Nossos Pa™oens.

D e ordem do revmo P. A ranha, 1 sacco de café: Pascoal 
irector, aviso aos congre- G uarn ieri, 1 8acco de café: José 

nas suas m inuciosidade e gados rara comparecerem Franceschiaelli, 25 litros de fei 
guala « na sua grandeza D0 pvoximo sabbado 14 do Um  anonymo, 1 1[2 a lq u er 
eupplanta os monumentos
da Grecia».

D e v iv ie r .  S . J ,

Mez de Maria

corrente afim de assistirem  
a reunião mensal, e domin- 
go çom m unhão geral na 
missa das 5 lj2 .

O secretario

re de fubá.

N.S. App^rececida
No proxim o dia 11, a igreja 

celebra a festa de N- S,Appare 
cida. Na M atriz f haverá mis9a 
cou cânticos ás 7Jhoras e ás 6 1|2 
da tarde haverá recepção de, CIRCULO CATHOLICO Sessão 

Come. ó bello o m ez de maÊCUiina. A m anbâ haverá reu -.novas F ilhas de Maria e Bençam 
M aio dedicado a06 louvores i«ião as 6 horas da tarde. |do SS.

Fallecimento
SR. JOÃO DE TOLEDO LARA

Apos varies dias de crueis  
padecimentos snpportados 
com resignação christã, f a l 
leceu  da vida presente em  
Santos o Sr. João de T o le 
do Lara, cujo passam ento  
causou consternação geral  
nesta cidade onde o extincto  
d6ixa  parentes e am igos que 
adm iravam  os bellos dotes  
que exornavam  o seu g e n e 
roso coração.

Está sepult ado em jazigo  
perpetuo no cem iterio  da 
Coneolação na Capital.

D e ix a  v iuva  a exm a. sra. 
D. L u iz a  Sam paio L a r a e  os 
seguintes  filhos: srs. João  
Baptista  Sam paio Lara, ca
sado com a sra. d. N elita  
Paula L e i te  Lara; sra. d. 
Sinhazinha  Procopio  Meirel  

l ies ,  casada com  o sr. U r 
bano Procopio Meirelles; 
Lauro Sam paio Lara, casa
do com a sra. d JMaria Sanr  
paio; sra. d. Z ícota  Lara de 
Camargo; casada com o sr. 
Bi en^ Camargo; V icen te  e 
Mario Sam paio L ara ,so lte i
ros e senhoritas Maria Can- 

‘delaria, L u iz ita  e Judifch 
Sampaio Lara. O sr. João  

| de Toledo Lara era irmão  
) dos srs. André de Toledo  
Lara, já faliecido, conde  
A ntonio  Toledo Lara, d. 
Josephm a de Lara Fonseca,  
já fallecid, casada com o 
sr. L u iz  Fonseca; e do sr. 
Joaquim  V ctorino de To* 
ledo Lara. Era cunhado dos 
srs. José  de A lm eida S a m 
paio, V icen te  Sam poicG oes4 
A ntonio  de A lm eida  S am 
paio, sra. d. Francisca E u 
genia  Paes de Barros, ca 
sada com o sr .Joaquim  F er
nando Paes de Barros e 
sra. d. Maria A m alia  [Sam
paio, casada com o sr. An* 
tonio D. Sampaio.

A ’ Exm a. F am ilia  enluc* 
tada os nossos sentidos pe* 
zam es.

• .... ■■■' •■wmx.evK •*&&&*& imnwiiwi ■»'

IG R E JA  D E  SÃO B E 
N E D IC TO

O 13 de Maio
No dia 1 0 , com eçará o 

triduo constando de Missa 
rezada ás 7 Ij2.

A ’s i9  horas, terço ^can- 
tado. Ladainha  e Bençam  
do Santíssim o. Em seguida  
haverá leilão em beneficio  
da festa.

No dia 13, ás 10  horas 
haverá Missa cantada e á 
tarde encerram ento  com  
sermão pelo revmo. V ig á 
rio e Bençam  do Santíssim o.

No dia 14. será rezada u- 
ma Missa pelos escravos fal* 
iecidos durante o captivei-  
ro.

A Commi ssãc  
Isac de A lm e id a — A  ntorào B re  
n h a —H oracio Lem e — B ento  de 
A r r u d a — B vn ed ic to  de Castro—•

D ° R  de cabeça, ouvidos",í 
9  dentes, u te rina ,  nevralgias ,  

r es f r iados , ,  g r ip p e .  e n x a q u e 
cas, etc,

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E 1 D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

C u r a  o u  a l l iv ia  e m  
m i n u t o s  e  é  t o n i c o  
d o  c o r a ç ã o ,  a o  c o n 
t r a r i o  d o s  s i m i l a r e s  
q u e  s ã o  d e p r e s s i v o s .  
*— V e n d e - s e  e m  en- 
v e l o p p e s  o u  tu b o s .

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H b R A -  

PICO DR. RAUL LEJTL & C, - RIO



A FEDERAÇA.0

SEMANA SANTA
Continuação da publicação [das esmolas angariadas pela com- 

missão que prom oveu as festas da Semana Santa, deste anuo.

A COMMISSÂO DONATIVO
| O sr. Benedicto R. Esteves deu

\Josê  de Toledo P iza — A n to n io  T ita n e iro — José M aria  P ortella— ] para  a ig reja  de S. “ Benedicto 
B enedicto  Esteves R odrigues j 1008000, Que o orago daquella

~  igreja  lhe pague.

Q uan tia  á publica da 5:740$000
D r. V ianna * 208000i
JovenalCar los Galvão 108000.
Diversas esmolas q’e por fa lta  de tempo não foram  publicadas 1:976$000 
Esm ola das salvas do Carm o e da M atriz 745$600
Lista a^cargc do sr. Sylvio Fonseca 147S000
Idem  N. 1, a cargo do sr. Clemente Sbrissp. 328000
Idem  N. 2, a cargo do sr. Pedro G uilger 6S000
Idem  N. 3, a cargo do sr. V irgilio  D anna 28$000
Idem N. 4, a cargo do sr- Giacomo Franceschinelli 578000
Idem  N. 5, a oargo do sr, Domingos Camargo 3008000
Idem N. 6 , a cargo do s r  João R. A villa  758500
Idem  N. 7, a cargo do sr. Benedicto P into  1768000
Idem N. 9, a cargo do sr. Bento D. A rru d a  59SC00
Idem  N. 11, a cargo do sr. Jacomo (Salvador 508000
Idem  N. 12, a cargo do sr. João Baptista Silveira 5008000
Idem N. 14, a cargo do sr. Francisco Nobrega A villa 298000
Idem  N. 1 5 ,a cargo do sr. Antonio de Alm eida 1538300
Idem  16, a cargo do sr. Francisco Galvão Pacheco 238000
Idem  N. 17, a cargo do sr. Antonio T itaneiro  58S400
P rcd u c to  da Tombola 82#000

Somma 10:269$200

D ) monstracao da conta dedonativos 
em dinheiro e despezas

referente à festa de Semana tan ta  de 1 9 2 7
DONATIVOS EM  D IN H E IR O : 

Angariados pela Commlssão 
Verificados nas salvas do Carm o e M atriz 
Lista a cargo do sr- Sylvio FcDseca 
L ista N. I, a cargo do Sr. Clemente Sbrissa

K » 2 , » » » Pedro G uilger
» » 3, » 7> » V irgilio  Danna
> » 4, » > » Giacomo Franceschinelii
» » 5, » » » » Domingos Camargo
2> » 6 , » 3> » João R. A villa

» 7, » > > » Beutídicto P into
» 9, » > 7> » Bento D. A rru d a

» > 11 > > » Jacom o Salvador
» > 12  » » » » João Baptista da Silveira

» 14 » » * » Francisco Nobrega de A villa
» 15» » Antonio de Almeida

> » 16 j> » " » » Francisco Galvão Pacheco
» » 1 7 » » » » Autonio T itaneiro

Produeto  da Tombola

7:746$500
745S000
147S000
32$OOo

6SOO0
28S000
57150o

300S000
758500

176$000
59$000
50$000

500$000
29$000

153§300
23^000
58$000
82$000

10:269$200

TOSSE
/■>

C a t  c a o s  

'■* B r o n c h i t e

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul
são de Scott por uma 
tem porada, tr e z  ou  
quatro vezes ao anno 

* commeçando hoje mes
mo. Descuidos podem  
trazer a Tuberculose ou  
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex-, 
perim ente: — tome so
m ente a  legitima

Emulsão 
de Scott

D e P aro  O leo de  F igado  
d e  B a ca lh a o  d a  N o ru eg a , 

co m  h yp o p h o sp h ito s .

DESPEZAS:
Pago ao Rvmo* Sr. P. Chagas 3008000

» per um a corrida de au to  3 S000
» p á ra  lav ar a egreja M atriz 30$000
» p a ra  lim peza da egreja 208000
» a Tobias & Leitão, fornecim entos diversos 1:5008000
» Benedicto Camargo, por 1 corrida de auto  a S. Paulo

e diversas nesta praça 170$000
» á Cia. I tu a n a  Força e Luz, por 26 lem padas 748000
» a Marco Steiuer, por pães fornecidos ' 218000
» aos Revmos..Carmelitas 2908000
» a Irm ãos Gomes & Toledo, por 40 lam padas electricas 150S000 
» a V iuva Roldan & Filhos, por 1 1|2 dec. de vinho 90S000 

aos Padres Jesuitas 2008000
ao Padre Masset * 80$000
ao » A ngert 1208000
ao sacristão, coroinhas e porte iro  da M atriz 180S000
a U rb an o  P. da Silva, s] fae tu ra  de fogos 4408000
ao P adre  pregador do Bom Jesus 300$000
ao sr. T ristão  Ju n io r, pela orchestra 1:400$000
ao sr. João C orrea 30$000
ao sr. José V ictorio 30$000
ao sr. Felix  308000
aos pobres 308000

» aos sineiros 32$000
» ao sr. G ianecchini por serviços de impressos 8$000

Despendido eom pães e cafés 9$000
Pngo ao sr. João B arb ieri 5$000

» a Banda José V ictori 2508000
» a Randa União dos A rtista  2508000
j> no sr* Antonio Franceschinelli, 1 corrida de au to  138000
» ao Padre  A tberto T- Pequeno 700800o
» ao sr. A ndriano Nascimento 200800o
s ao Coro da M atriz 200S000
» ao Sacristão do Carm o 408000

Gratificação ao Padre  José M. M ontoiro 1:00008000
Pago a um  a u x ilia r  da Federação 108000
Pago a luz da M atriz 1008000
Saído a beneficicio da M atriz, én tregue ao V igário l.'964$200

Somma 10:2698200

Saber peuir!
O successo na vida de 

m uitos indivíduos deriva-se  
do seu modo in te l l ig e n te  de 
pedir. Saber pedir é uma 
arte. Quando se está, por 
exem plo, com cephalea,não  
se deve chegar a uma phar- 
m acia e pedir, sim plesm en  
te, «um remedio para dôr 
de cabeça», ou sim plesm en  
te  «uma aspirina». Desse  
modo arrisca*se a receber  
um substituto  sem valor e 
de pureza "duvidesã. Peça,  
por isso, | «Bayaspirina» ou 

] «Comprimidos Bayer de a s 
pirina». Si desejar simples' 
mente, um ad óse , peça^ um  
E nveloppe  B ayer  contendo  

jdois comprimidos. Só assim  
j tera a garantia  de receber  
! o produeto or ig in a l  e inof* 
fensivo’

Ja  se vê saber pedir e u* 
ma arte !

Depurando e Tonificando

O S A N G U E  COM o

TÂYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
•  TEREIS  SEMPRE r

SâüDE E BEM E S Tif i

João de Toledo Lara
Joaquim  V ictorino  de Toledo e filhos c o n v i

dam os parentes e am igos para assistirem  á M is
sa de 7.o dia que por alma de seu sempre lem bra
do irmão e tio

João de Toledo Lara
fallecido em Santos, mandam rezar no dia 10 do 
corrente, terça feira, ás 7 1 \2  horas, na Igreja do 
Carmo.

Per este acto  de piedade christán desde já  
s© Confessa m uito gratos.

Clinica Dentaria
1 D E

! AFFONSO CELSO DE SOÜZA MÂURINO
CiRURGIÃO DENTféTA

G abinete Installado Com Todo Capriche, g
H igiene e Preceitos da Sciencia '-edem a [g

Trabalhos E xecutados C em  P re c is ã o  ^
PREÇOS MODICOS—R u a  do C om m ercio , 96 — Y T U  jg

a f f l & f t s a a s u i f f f l i f t i  M i f f l i y m s f P í S i r a i f i a g ü i

FABRICA DE CHAPÉUS
Por m otivo do seu proprietário não possuir cap ita l  

suffleien^e para to c a ia ,  vende-se uma fabrica de chapéus, 
m agnificam ente installada, possuindo m achinism os m o
dernos e situada num dos m elhores pontos da cidade do 
Campinas.

T endo os m achinarios custado mais de 120Í0Ü0$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser  
um negocio  de real vantagem  para quem deseja indus- 
triar se, notadam ente no ramo de chapéus que sempr© 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se  relação de 
tedos os m achinarios,m oveis  e utensílios.

D i i i g i r s e  a J .P .— R ua Aquidaban,—  104. CAMPINAS 
sta  cidadecom  o Dr. M anoel M.Bueno, E .S is  R ita 8 ) , C

Casa á venda 
V E N D E -S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
um. 5 7 .

A SEMANA COMMERCIAL
P I R C I C A B  

D istr ibue aos seus assi-  
gnantes  em sorteio extraor
dinário e iodos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo  

A SSIG N A iU R A  ANNUALí
108000

Precisam-se agentes em todas 
as Zocalidadee.

D irig ir  pedidos? á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

siíOinelhorentre  05 melhores 1
c- C a d a  e x p e H e n c í * :  0.  »

ii urna convicção j
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A  JUlLKKAÇAU

,  ^ b i n a r a s u n U i y ü u H l f F b i ;  ^ l M ( ü i M i i f Ü f U â h , f 3 ^ ^ 5 i r a d J Ü I l J B B t F a i ^ ^ ^ ^ ^ ^ e J l í  E j m ^ S f l S e J i £ E ® S f f i R R g S S
m  — — — — — ^T  E R tt lV K W  TUM ORES

A n r o n io  S im õ e s  d e  
'p s id e t i t e  e m  Ni* 

f u r a d o  d o  R io —  
$  D e c la r a  em  

»e s ta d o  d a f a 
\ do 1 n d e  
.í »in d e  1 9 i 7 

q u e : s o f f r e n d o  
d e  t e r  ri vei* r m 
m o re s  em  di 
•■ersas p a r t e s  
do c o r p o — do 

r e s r h e u m a t i c a s  rios b r a -  
Ços e n a s  p e r n n s — c u r o u - 
8e co m  o E l i x i r  d e  f o 
g u e i r a  d o  P h a r m a c b u t i c o  
C h im ie o  J o ã o  da S i l^ a  S i) 
v e i r a .

A SEMANA C0MMERC1ÂL

p i r  c r c ;\B
D is t r i b u e  ao s  s e u s  a s s i -  

g n a n t e s  e m  s o r t e io  e x t r a o r  
d l n a i j o  e to d o s  os s a b b a d o ?  

p r ê m io s  n o  t o t a l  d e

38 :ooo$ooo
ASSIGNA j U RA  ANNUALí 

10S000

Pracisam-se agentes em todas 
as localidades.

D irig ir  pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

CUXHt 9 S  NOGBEffiâ „

Entpregasfa eea 
s u c c s s s e  cai
SegBiBtBS IB8l*8-
tias:
EacroçhuAm 
O s r t h r a B i  
B oubsa.
B o u b o m .
FnflammaçCe» é *  WWTU 
C o rr im e n to  <4<J# «*r<rte&» 
G o r o r r h i a a .

{ F i s t u l a f ;  

fciptnha».
C an c ro s  ▼»ra/*fl*4 
R a ch ltlam o .
F lo re s  b re m a t-  
U lceree.

| T um or*».
S a r n a s .

Cr/M.
R harumstlfmoo o n  í » *
M a n ch a s  d »
AífecçO*» d o  
D o rc a  n o  P-hta.
T u m o re s  n o s  o M  
! , a t c j  a r r . c n t o  d  c a  a i t a r a »  
c  i o  - p e s c o ç o  e  f l n a i i m n U  

to d as  «  motwSSJ*

M - r c  rc 4 - • . «  *«=— * d°
M S B  S M U O T  28 SAI3BS

C. P. Sampaio Nçtlo
^ DVOG ADO  

Rua do Commercin, n, 4 9  Tel . 189

» ..7 ™ " T ..7 T r .^ T r ..T .T .7 .

i!

m m á m

U n icos  fabricantes:— Ger/bello & 
Bueno - Ytú

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam atodos que se acabou o tempo] deAdão eEva tem 
po de se do rm ir no chão e cobri:‘se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

Todos po rtan to ,devem procurar as suas casas commereia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes.o 
IT U ,K ua dorCom m ercio 7dTel. 12—  SA L T O  — ‘ R u y  
D r B a irro s  Jun ior  19. T el. 8 S. R O Q U E — Rua R na  

Baibosa 69 T e lep h  ( i ( 1()9 
Vende-se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R-ommcio 74

•••• «

~w. ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno

A d voga 110 c iv il,  com m ercial, redige es- 
eripturas de venda ecompra, dehypothecas  
de parceria a g r í c o l a  de empreitadas .e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes  á advocacia

1

— Rua de Santa Rita 81 \J  | ^YTLT

.................
Ás Emulsões 

Imitações Similares
se separam, fermentam 
e  enrançam, irritando  
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é  bem co n h e c id o  nos 
casoa de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e  
Escrophula de creanças.

I

A  Em ulsão d e  Scott
de que se compõe este 
oleo, a ss im ila -se  com  
facilidade ao organismo.
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi-

I tutosdamninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott9 com o rotula 
 ̂ do pescador com o ba- 

^^calhau ás costas. ^  567

Casa á venda
V E N D E -S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
um. 5 7 .

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEM PRE g
o

ÂRISTOLIHO
(Sabão liquido)

Crianças f racas  o u  rachiticas, 
#  m a g ra s ,  anêm icas ,  pa l l id a s*  

lym phaticas ,  etc.

Tonico Infantil
( Se/n cilcool, concen
trado e vitaminoso).

P o d e r o s o  reeons t i*  
t u i n t e  i o d a d o  e  l in ic o  
n o  g e n e r o  - l o d o - t a n i -  
c o  - g ly c e r o  - a r r h e n o  - 
p h o s p h o - c a l c i o - n u c l e o  
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